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O objetivo do presente trabalho foi analisar as relações familiares na Vila Real
do Senhor Bom Jesus do Cuiabá na capitania de Mato Grosso. Para o seu
desenvolvimento, foi utilizado como fonte principal a Devassa da Visita Geral
da Comarca Eclesiástica de Cuiabá realizada pelo visitador Bruno Pina no ano
de 1785. As devassas e visitas eclesiásticas averiguavam a vida dos
moradores das freguesias buscando condutas consideradas imorais e pagãs,
tais como concubinato, feitiçaria, incesto, adultério e prostituição. A partir dela
foram levantadas informações sobre os homens e mulheres que viviam na vila
do Cuiabá e suas organizações familiares para que então pudessem ser
construídas tabelas e quadros que nos permitissem ter acesso a um recorte do
cotidiano das famílias que moravam em Cuiabá. A família na capitania de Mato
Grosso foi caracterizada em sua grande parte pelo concubinato e pela
ilegitimidade, devido principalmente a grande disparidade entre sexos, como
também pela mestiçagem, tendo em vista a falta de casais brancos para
povoarem a região e a forma como as autoridades portuguesas lidaram com a
questão indígena através dos processos de aldeamento, persuasão e incentivo
de casamentos inter-étnicos. Foram encontradas na devassa diversas famílias
compostas por pardos e bastardos unidas através do concubinato, situação
essa que é comumente referenciada na bibliografia. Porém, não somente foram



encontrados casais que viviam em concubinato, havia ,também, relações que
estavam sobre a luz do sagrado matrimônio, principalmente através de
pessoas casadas que permitiam que seus filhos vivessem em pecado,
evidenciando que mesmo quando o casal estava sacramentado o concubinato
ainda fazia parte do meio familiar. Foi possível também, a partir das moradas
levantadas na devassa, ter uma visão das localidades da vila do Cuiabá e seu
termo em que essas famílias habitavam, nos mostrando ruas, bairros e
paragens (como a rua do Mundeo e do Rosário) onde foram encontradas
famílias compostas por pretos, indígenas e mestiços. percebe-se então, a partir
do levantamento de dados sobre os denunciados (sexo, qualidade, condição
jurídica, naturalidade e morada) que as familias na vila do Cuiabá se formaram
de diversas formas diferentes, sendo muitas vezes compostas por
relacionamentos consensuais e inter-étnicos por viverem em um mundo
instável onde a itinerancia fazia parte de suas vidas. Agradecimentos: este
trabalho foi realizado com o apoio da UFGD (Universidade Federal da Grande
Dourados).
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